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m a i s » b a p a t o ! 

SÉ'2 " OStaS, 15 S 15 [ I A Camo a Municipal de Ar [ (t$Í!y i»i!ia UU QUITA au i i i i i u j • í h u ííuíisj u U^iuj, íu h JJ ; 
| . . . . • I j?t»nil re.^be propostas, p r um 
F; Ninguém OF»mpr« sem primeiro visitar esta casa, onde tuoo e j p r a M ) c]„ OQ dias a co t-r da j u 

mnit.. m»is b»n»to que *m qualquer ontr». i bli. açSo <íe~te mundo, p*r« o 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO | f. .^cimento do «seguinte mate-

I ribl: 
I | Só e sta casa pode vender nas cond çõos em que anuncia. I 

m m i S T E R l O D i R 5 R 1 C U L T U R O 

Direcção Geral do Ensino e Fomento 

Arrendamento 

i Faz-se publico que na Secretaria do Conselho T 
cnico da Escola Nacional c!e Agri uru?a de G in bra í>e re e 
bem propo tas tm carta f e d u j a até á> tr.zv luras do proxi 
mo d a 4 de Abril, p -ra o arrendamento fio lote numero 7 ú< 
Ca T-alhão de São T i a g \ que nâo f?i arrematado n 1 ultima, 
pr.tça, t- para o qu I nào furara recebidas pre postas a é ao -,is 
21 d, Março. 

As condições do arrendam* nto ?.âo as mesmas da ul 
tima praça e atham se patentes na Secretaria da mesrna Es-
cola todos os dias useis das 10 ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 21 de 
Março de 1925. — O Director, José d'Aineida 

í 1,9 

Assuear e&íra k io 3150 4rrr>í Venciía fínn , k io ã$40 
» biahco cristal. n 3$ 0 Bacalhau Nacional. . . 'j 65 K> 
» amarelo elaro • w 2S80 » Sueco h 6S30 

Arroz da t e r r a . . . . . . . 0 1590 n A -. ii 5100 
» estrai jeiro •. . ii l$9!) p.-lvo fino a 12S0C 
» » ..... ii 28->0 Farinha t i ô f H 3 SOO 
u n H 2SI0 H.° 1 . . . . . n 2S50 
o a fino 0 2520 ^aha • rusa dr i s .. il 4 SSO 
« Setúbal a 2SbO 3 Amêndoa , . , - ti !$Ò0 
» o fino . . D 3$U0 Etc , etc. 

1 100 kj;r. ds cabo de crbi 
de 2õ rn/i 

220 kgr. dd íi > de cobre de 
16 m /n 2. 

360 kgr. do fio de cobre de 
10 mV 2. 

550 kgr. de fio de cobre de 
6 m/xu2. 

150 isoladores tipo E E C 
n.° 222 2. 

700 isoladores tipo E E C 
n.° 222/1. 

80 isoladores tipo E E 0 n.c 

2 5/2. 
220 is Iadcre3 tipo E E C n. 

22 V 
ra 

52 Armaduras ertarqu.es, d' 
i.n 1. p r» si spen&ãi', pura lâm-
pada de i O» W-itts. 

4 Armudunss estanques, de 
an< 1, i ars sunpenhgo, pura lam-
pa de 500 watts. 

11 Br ç >s c ot" armaduras 
para lt.oip.-dts de 10 watts. 

I V 
280 compressores tipo E E 0 

n.° l -'16. 
1U0 o/oircu t >s p«ra linha ae-

raa 4500. 
V 

8 meadas fio isolado 1.5 m/m2. 
preços da cobrs a armadu-

ras pvr-í as Itsmp itiag de ilumina-
do publica, deverão ser d»dos 
cif Tejo ou Dy aro. 

As ifertas de armaduras de-
ve» 8o e<?r acompanhadas cio rss> 
p«ctivo desenho ou f« t grafia 
com indicação das suas dimen-

Aeencia o D<»p pito esduaivo 
? em Coimbra: Rua Direita, HM.0. 

Cada concorrente índioará na 
san propowts o | r»Eo eni que se 
: briga » fi S r a entrega do ins-
t em! q e Ibe fer adju içado. 

Arganil, 25 de Mrço de 1925. 
0 pre^idpfite 'ia Ci-missS.. Exe-

cutsva, Augusto Coimbra-
a 3 * BJí 

Convidam-se os socios de 
esta sociedade a reunir no pro-
ximo dia 29, ás 14 horas, 

.4 Comissão Administrativa 
í > 

„JS ' * i 

Convoco para o dia 12 de 
Abril pelas 14 h >ras, na sed 
desta sociedad , Rua João Ca 
breira, 4'/, a Assembleia Ge-
rai .la Uíttma para deliberar 
sobre a remum ração da Ge-
rência; outros a t runfos d 
Administração, s b tm assim 
a proposta do s o c o gerente 
para a s ida dum dos socios, 

O Oerents 
Antonio Xavier Comia 

1 ellki»ytift£í»g 

Ágsack m C e k k r . 
Rua Direita, 10 

y . 

í I I I j 3 

N ° 7 . 0 4 0 - 3 0 0 : 0 G 0 $ 0 0 
N,° 7.041— 50:000$Q0 

Vendidas so dia 35, pelo íelis 
sr. José DíbS M^rtiue Pereira, 
morad< r na Couraça de Libhostj 
n. 87— Coimbra, 

Esta sr, a d q u i r i u estes dois 
b i l h e t e s , nunxr s seguid B, c o m 
g r a n d e p a l p i t e , diwtribuiadô-os 
p e l o s s e u s amigoo do Coimbra, 
M o g foM's, A n a ú i a j A v e l ã s Ue 
( aninha, Oliveira do Bairro e 
Malhada, i nfiando-ih< 2 os «eus 
si e-(-r>)K par».be>»8. Atunden^o á 

j g e n e r o s i d a d e qiH'> elco tiveram d e 
| 9 gratificar vax um «brvço de íe-
I ih i^<rr><-«, 

José JHas Martin?. Pereira 

Otíma qualidade, pende ao melhor 
preço do mercado, a CIniâo de Mercearias 
e Farinhas Lda., raa Sardento / lór . 2 

5 ^ B 0 c . S f f c m b t k ? * . r 
Q J ; do . u m 

jL 

3 a - o z Us .,4 ; 

' F b ic~ çà p.eifr- p f ce 
njáis m de ti *s 

W^X 1 Í r i 5 « 
- . . -

Milho 
Bom paro farinar. 

d r o r r i P B n H i H m g R - í n í U í n f i R r i H 

Conselho Administrativo 
Faz-se publico qu» no dia 4. 

do prossmo me® de Ab'il pelas 
14 horan no qufSrtcl Palio ri» 
1 qineiçâ j st- procederá á vr>n «a 

y^il • Iv.st,- pnbUr», d-: ho vu-
fejâi 1 Vtloa jnlgnd.s iUt^paz^ para o 
? | s ÍVÍÇ ' d> -TA Guarda. 
P l f » Quan l em Coimbra, 25 de 

| M rço de 192:). » 
0 SBCÍ ethrío, 'ntonio Beato, 

S«rg< nt F judaiite 

a r ^ a l à o L u c a s 
A O V O Q â O O 

Escrituíio de auVooscia a pro» 
oar»doriij; escafregsíjdo^e, ds 
e«m psfesBÍÃgam d® adminis* 
trsçio gsrsl, cobrança dé dívi-

; colossçSo d» c&fíitaiSí 
\ isr«fitimo6, çoccp^á »' va&é», ds 

Depósito em Coimbra: 
Rua Direita, 10-1.° 

O R titor dwt a iflvstiçSo conscio ds nu© 'ntroduziu na 
| PSJNM fikíIlChh REIVAK um aperfeiçoamento Bte hoje 

desconhecido 8 -ia maior comodidade, garante so padacer/ts 
quo a uze por csptiç > de 60 dias emboloal-o da sua impor- _ 

I (anciã ; se ngo reconhecer Utilidade sobre outra qualquer P 
| / sindo. que uze ou tenha uzado. H 

§H Káo ss pode admitir por principio algum, qtie os pa- || 
^ decantes sofram perigosamente das stiao hérnias, sujeites || 
™ a uma m< rte horrorosa c gastem o seu dinheiro em fun-

das inutilmente. 

CÍNÍAS GLÉNAHt) 1'AMA A lã 
DILATAÇÃO DO ESTOMAOO E FM 

DESLOCAÇÃO DOS RINS, Í I 
CINTA HÍPOGASTRICA E CIN» HF 
TAS PARA GRAVIDKZ OBB- ^ 

SIDA DE E HUTCRA TMJBLOAL § | f 

ipessarlos uterinos, muletas, ^ 
Is ligadores, suspensórios escrop- ^ 
lais msias siaEíicâs. tutores para ^ 
homem, senhora e creança, e to* 
doa 05 trabalhos concernentes a 

ORTHOPEDlA 

BALL 
| Fés e joclheiras elásticas para foot«ball S 
11 Encontrasse em Coimbra, no Hotel Avenida, nos dias 
1 1, 2 e 3 de Abris á disposição dosEx.m°8 Clientes, das 
m i í l á* 17- na, ̂ fpíilfs nAe rionAsifarflAffi A.í.mrÍA DMÍHMM 

e para trabalhar 

ápareihos ortopédicos 
para teá s »s deformações 

âo sorpo humano" 

k cura radical dos pés 
botos e balus 

D;, formações ni s j oelhos, 
tíbias e nos artelhos < 

si l i \ _ n \ ? : « * * * » 

10 ás 17; o gerente dos depositários dg funda Raivax 
Albino Pinheiro Xavier, Fi lhos 

Rua dos Caldeireiros, n t S 161 a 165. - PORTO 

i l lIIlÉÍSIÍlSllli 
È ostros artigo? filatsiiros, 

vn.ism so aos melhoras preços 
d • mnrffdo, no Gfefó Sofia, roa 
da 8 fia, 109. ' 1-s 

52. [íií 

mrrnu tem - Rua m rmôalérn, C o i m b r a 

i W f l I < « «b ll 
Combinada com máquina de 

ftxfar, suiesn, marca «Muller», 
vendesse na Transformadora Li 
toiíeda, Bua da Ho^ueira, onde 
pôdó ser vibta a funcionar. 1 g 

. Dapssite ism Coimbra; Bus 
jbiíòita, mu* 

e m c h a p a e u l ô r e a c o r f a â a s p o r m e â i â a , y g n â g 
n o s m e l h o r e s e o n ô l ç õ e e a 

OASA H A V A N S Z A 

a GAZETA DE COIMBRA está è venda 
no kiósque da Praça 8 de Maio, e 
TABACARIA PATRIA, na Rua da 



S m D E M A R Ç 

quar-
tos 

mobilados. Na rua das Padeiras, 
n.° -10, se Iraria. 

rendam-se 

r m a z e m 
caixotes e uma carroça de ir a >. 

Armazéns do Chiado. X 

A. f p T * rS A e m G t i m 0 l o c f t l 

vende-se terre-
no para construir. Nesta reda-
cçSo se diz. 3 

vende-se um es-
plendido bilhar 

completo eom muito pouco u*o. 
Para tratar na mercearia Roxo 

Estrada da Beira. 

já niobiladoe, sala de jantar, 1 
quarto d-» banho o gabinetes. 

Também se trespassa a irier- j 
cearia pegada ao mesmo caso so 
não feche negocia com o reetau 
r a n t . 

Ver e tratar no mesmo a 
qualquer hora com o seu pro-
prietário. X 

tn r f f t a alugam-se na ri. "*•* rua Uorpo <>o 
Deus, n.° 6-o.°. X 
O - n Q a l ag am-se cora 
y U A I fcU© o 8 (.m mobília na 
Pensão Centrei, Bua Visconde 

( N O V O J E 

r e ç o s n r r a e s p a r a e n t r e g * 

RE 
a 

S ^ O ) 

ruíeira quinzena d'ATbril 

S I V O S 
une n. O.Í.J. 

(Antiga casa B»;?,ar de Paris). | 
c o m a l g u m eapi ta l i 
d«?SK ; sociar-se a 

TD l * s 

j u i l C l C l S b l S duas, Sf 
u m a d e corrida, marca « P e n g e o t » . 
P a r a tr&fcsr, Entrada da Boira , 43 . 

J 1W. V V * J 
Vendem-se j casa j á m o n t a d a d e c o m e r c i o ou 

íB flniw. sendo industria 
Informa-se nesta redaccSc. 

m m 
M» 
rf 

u r i Wi 9 
13 if 

V MS 
e» A r r o n o u - s a c o m 
** sôod e coe inha . 

divi 

MÊ 
. ' É 

! «o 
v e n d e - s e em • I 'o í n 

Trata-ao A d r o de LLÍXQ —Casa ! 
Bona. 

f f l n *JD c -v* 
Ji V.S CfAt.V 

| cios Olivais , 
m e d i n d o 3 0 0 m e t r o s q u a d r a d o s 
aproximada m en te. 

N e s t a r e d a c c ã o sc diz. 

Sai t o A n t o n i o 
Ci m d u a s f rentes , 

tias iS , 

e í e s r a m a * 

i 
i ! S* 

pi 
M m 

f ',Q « O P a r a c a s s j 1 ' cos inha , q n e w et • • t a m Dem s e r v o ae casa 
do mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Mo-ites Cl»ros — Vd« Branca. 

ÍV Q I E CAMPO, no Pico-
V/ t l t i r tu, a mal» b.-lt» o n e-
lhor estação de repouso d<>g ar-
rab*ldeb de Coimbra, aluga-s^. 

Nesta redacção se inibi ma. 

f ™ grande e m Condeixa, 
VM»»«Si vende-se, com jardim 
a água, situada na rua de Con-
deixinha. Para tratar em Coim-
bra—Rua Alexandre Hercula-
no, 34. X 

Vende se 
17 divisões e 900 

nova, com 
ds 

um andar vago, duas 
entradas e ds bom rendimonto, 
no melhor ponto da Estrada da 
Beira. Iiiforma-se no Calhabé, 
206. X 

m 
Â Sk T T f l l I n q PR r a c c n c m" 

C. i , iO*AU»3 vonde mo 
em uma das principais xuaa do 
Penedo da S»u iede. 

N st» redacção se diz. X 
utn piano d« 
estudo, par», 

tn.tar na rua dos Militar, 34. X 

o Vi c JU o . w 

V e n 

jria 
4.0 anos. 

preciea-se de uma 
criada com mais de 

Nesta redacção ss diz. 
? compra - se, 

com imí.g«m 
em mnriim, na rua Alex^c jre 
ifercnlt.no, 23. 1 

l l a n n e i f n P* ra venda d e 
j.a0> trespassa-

ge na entrada da Beira. com boa 
freguesia. 

Esclarecimentos no mesmo 
Deposito, n.° 1B8. 1 

um» casa na 
Entrada da 

Beira, n0 104. Por.» tratar na 
rua Pejro Monteiro, 3. 3 

a^ap, u m a ca8a< b ' u -5
 s a > quatro di-

vipSes e qnint 1. Fonto du Chei-
ra— JoSo Diniz. o 

uma casa com j ** 
v quintal, no s 

Alto de Santa Clara. Treta Mi- \ 
g u 4 Adai>, Filho, na Secretaria f 
da Camara. X ; 

um motor » 
^^ gasolina de 

7 Va H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tir«r 
tsgua, correia, quadro de distri-
buição, e depi sito para sgua. 

Nesta redacção se diz. X 

s iS* aí ft 

OREIDOSIffSECTICIDASy 
TUDO MORRE 111 

FQf 
BARATAS 
iPERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS £ 

g TODOS 05 OUTROS í 
5/í « h s e c i o s 

Es'á a pagamento, todos | ^ P 
d i . i s ú t e i s , a partir do dia i l í 11' 

V i n i f t . n t p p * r a p a p w , a 
f e i l )m ,iBZ88 , 

prec aa Correia & C.®, L.da. 2 

50 fL í l f ) c o n t o s » e m P r p S ' 
\J ft Uw ta-se «obre pri 

meira hipoteca. Informa-se oh 
rua Sá d» Bandeira, 91. 2 

E m p r e g a d a s 6 0 c o n t o s E X f L ! 

duas, uma par» chapéus e uma 
para voatidos, devidamente ha-
bilitadas. 

Diz-se nesta redacção. B 

Empregadod' SS 
aem, preí isa-se devidamente ha-
bilitado, na UniSo, Lda, X 

E m p r e g ã d c T ^ ; 
armazém de mercearias ou par» 
Viagem. Nesta redacçSo se in-
forma, 

p comerei»:toma-
^ se u encargo de 

escrittiraçBo e correspondência, 
ezt) trabalhos noiturnos. 

Jnfwru»a»bB neeta redacção, I 
trtspasva-se 
no melhor 

local da principal rua desta ci* 
dade, 

Inf rma-se ae&ía redscçgi». L<5 

m-Pe 
hi-

poteca. M«nuel Ben-ar ío Ferrei-
ra, Terreiro da Erva, 44 2.° 

& «s 

i 
rsdacaSo Be diz. 

rt vende-se em muito 
^ b im estado. Nesta 

„ex E- p«r* trabalhar 
'*' Com «tjais» Hv 

giftadora» precisu as. rm R, Fer-
raira B rges n.° 57 a 68. 

Pretende-86 pessoe do boa 
apresento ção que ofereça rsíeran-
eias idossas, X 

A proprietária dpste conhe-
cido íiotel, sem duvida o melhor 

23 do o rrente, na razã-j dei f ym 
6 "/0 (seis por cerit ) por cada i — 
acção, captivo de impostos, 
na >éie e fsiiais do Bmco. 

' ! N } i -I j 

m m s í l i s a * ? , s s 
i.boa, 21 de Março de Serviço permanente de alu-

f ; . o n , * . I puer de automoveis BUIGK Felo Banco Português d o , n m a k n á m f í r j n n a r r n ) 
Con mente c ilhas, 

1925 

03 directores, 

( ) A. Alves Diniz 
(a) R. Cohen. 

I I [I l i w 

li \il fe 30 
2 a • w w b i w n y i 

Pelo juizo Civel da 
comarca de Coimbra e carto-
no do 5 o oficio correm edi» 

( o mais c ó m o d o carro) 
P r e ç o s m ó d i c o s 

TELEFONE 394 

lufi im ira 
Leci<-na piano e violoncelo, 

prt*f nndo lições em casa dos 
alu os 

Par» tratar na Avenida Sá 
da B^ndfira, 11 ou no Teatro 
Avenida, das 20 áa 22. 

tos citando josé Maria Mar-
ques e mulher, M rsa do Car-

P r e c i s a - s e . D i r i g i r a F r a n c i s c o 
Cabral. 

Moatarfoio Oriental, 22-A. 2 
a 

praia da Figueira da Foz e S mo Salgado, Antonio Malva 
sm todo o p is conhecido, pre 
tende fazer o trespasse c o m t o d o 
o seu, recheio na hipótese de 
conseguir contrato que lhe con-
venha. 

Dirigir a correspondência 
Marie da Encarnação Alves d» | Marques 
Souí-t Vien a, A vem ia d 3 Olei- " 
ros n 5 2—-Coimbra, X 

iy 

i a ^ i A v e n t í e - s e 
, i £ % A »J todo o rô" 

sboio duma casa, Explendidac 
®obilias, saia cie janta , de mo-
gno queimado com espelhos e 
vidros bisautés, quarto de no-
gueira espinhada Luiz XV (16 
peçab), esínae de ferro com col-
ohu&ria e infinidade ds outros 
adornos, 

Montes Claros, J, L. (em fres-
ta á qmnta do sr. Moura e Sá), 
O i l f\ mobilado em casa 
l^(l>CvX wU particular, aluga-
£8. Raa do Correio, 74-1.°, 'X 

r e E p a s s a ^ a © 
«Dafundo Olivais», com todo t 
seu mobiiiàUu, iucluinâo doi, 
bilhares. 

0 prédio psâe wr t i r par® 
ftíiisSo ou psqusao Hotel, p ? » 

Vendem-se terrenos, sitio ss 
plendidn, abrigado do Norte, com 
magnificas vistas e muito saúda 
vel. 

Q u e m maia d e p r e s s a tratar de 

Marques e mulher, Tereza 
Salgado Moreira, residentes j 
que tor»m em Qu mbres, ire-1 
puesia de S. Silvestre. Alberto ] 

a | Malva Marques e Bento Mal-1 
ieiros, maio-" 

| res, residentes que foram no 
~ Ameal c todos actualmente 

ausentes em parte incerta, pa-
ra no pra-o de dez dias, pos-
terior ao de 30 a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio, pag rem ao exequente 
fo&e Antonio Dias Pereira, 
comerciante e proprietário, 
de^ta cidade de Coimbra a 
quantia de 3.045$45, 5, jures 

todas- as dtmaib despezas, 

rfl*fi! 
n 1 ôe R b r i l 

li" i n i t i i «fcitá J 

i i i i i i J s l i i [ « t a 
FillO, I H t e 

L c r g a o a s H m e l o s 
COIMBRA 

h:h 
Ln 

•is •3 SI ífí' 
5» » 
p r 

comprar , maso t errenos e n c o n - j j 
trará p o r on -s esc lher . I c 

Para trat»r, rua d ok Militares, 
8, todo» os dias, menos domin-
gos, ás 15 hortts. 7 

' 

"i 
9! S -: 
I V 

j diciais e extra judiciais, in-
luindo os honerarios de advo-

gado e procurador, ou para 
dentro du mtsmo praso no-

| miar á penhora bens suficien-
1 tes para tal p gamento, sob 
3 p< n . de, nau o fazendo, o di-

reito de nomiaçâo se devolver 
ao exequente e a execução 
correr seus termos até íinat. 

Participa ás suas s lien-
tes e amigas que mud<>u o wu 
atelier de vestidos a t hap^tis pa-
ra & rua Ferreira Borges, 114-2,°. 

A Qrande moda. 4 

Com pequenos dí fnitos e por 
m e t a d e do p r e ç o corrente, van-
d e - s e m M roearia Paia, em Ce 
La e no m^rcadu D, Pedro V. 

O í ser vâo do Ô." ofício,! 
João Marques Perdigão ju-, 

Vendam^se 2 mecânicos roa-
;iec(iv»mente oom Ia e iir!,?0 
intre pinho cora os respectivo 
per^enoea 

P o d e m HBr v i s t o s n o s ^ « f v i -
ç '»• Mun.Cipalisad' s em C u m i b i a , I MQr> 
onde se aceitam propobtag de pre I Verifiquei a CMCtidâo 
ço, até 15 de Abnl, sendo satra j > m \ Àt 
gates, pe!» maior oporia osso ela 1 . U ju?2 do U v e ^ A l e 

f A J} 
AJr 'J ÁJb A 

p e • " ;s A tj-->m 
qn)d*Uria ? de D i m a s & C 

Lareo d« Sá Volha. 1. 

Li-

A M l J V -

fm armarem e nas ni' lãores condi oes de von̂a 
Loa'a sanitaria (retretes, lavatorios, b;dets,etc. 
Azniejí», b r a n c a e e r n c ô r e s . 
T f l b j g e s i í , f r r o g a l v a n i z a d o ( t o d a s a s m e d i d a s 

MATERIAL ELECTRÍCO P A R A INSTALAÇÕES 
a a n õ e e c ^ m p l e t o s o r t i d o à c e n -

ô i e i r o s p a r a P I P C T Í C I Õ I à e , 
ú írrc tc .m n t e ! m p ^ r t u ò o ^ . 

E i c a r r g a m s e â ^ i n 5 t c l a ç Õ 2 i e le-
c«r c a s e s e n i t u r i o s , 

p a r a o q a e t e m p í f a s o a l h ibilitaâo,, 

P O e n l d a d - 1 Q c n d e i p o , 

Esta casa é & qua mais bem 
serve alim çus e jantaras a preços 
modic-s. Serviç" higiénico, 

Vinhos de meaa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ACHTiS-SE COIEKSliS 

10019 Ml 1-3-5 
C o i m b r a 

P r e c i s a m » s e 50 a 
7 0 c o n t o s . M e s t a re~ 
J o c ç ê 

Excelente qualidade t <nto pa-
ra comer como para semente. 

Vendem JoSo Vieira & Fi-
lhos, 

t III 
1113 

T o m a - s e de a r r e n d a m e n t o uto 
a r r a z e m , para v e n d a de carvão, 
pr f :rindo»se n» naixa. D i r ' g r » 
Luiz Lopes aa S i l v a — R o c i o d 
Abr» ates . 

2 e 8. s 
" p i mtd» 

Bora tratamento farnsbar <•<-
à descrição, também 

m 

quartos mobilados. Preçoe • b&-
| ratos. 

R-ia Oofpo d e Di'118, 112, V 

sr-. \JÍ 

i Aragão; 

Ú e i a u q t i i m f l n í u m o . | 
™ P o b r i s o 

u m t a ô a s 

i 8 i h i & || ã í 
, Í a . , il-i *> i k 

É í 
l l l 

ús ti ji 
V e n i e a o m i l h o r preço d o 

j ínarijadoj s u l f a t o d» cobre í igl z 
* » » Haoional. 

K 1 m*l 

ANUNCIO 

Éditos de 30 dias 
v 

Pelo Tribunal Cúfilefeia! 
da comarca de Coimbra e car-
tono do escrivão do 5:° ofieso, 
correm éditos de 30 dias, a 
contar da 2.* publicação deste 
anuncio citando Jose dos San* 
tos Martins, comerciante, de 
Tortozendo, na q m l i l a d e de 
representante da firma comer-
ciai de Tortozendo, M.irtina 
8* Irmão, para na segunda au-
diência, passada que Srj.i o 
praso do» éditos, vir ver acu-
sar a sua citação e ahi contes* 
sar ou negar a su i firma g 
obrigação na acção especial 
de letra que a ele e a josé doã 
Santos Martins; move Julio 
Carvalho, casado, comerciante, 
desta mesma cidade, na qua-
lidade de representante da Ér-
na comercial desta cidade, 
Guimarães & Carvalho, Su« 
cessor, tudo nos termos do 
>rtigo 109.° e seguintes do 

Codigo do Processo Comercial; 
As audiências neste j iizo 

comercsal fazem-se todas aí 
v g u i d a s e quintas fe ins de 
a ia semana, por 11 h >ras, 

no Tribunal Comercial desta 
cidade, sito á Praça 8 de Maio 
não sendo dias feriados, pois} 
^aso contrario observar-se hão 
as formalidades legais vigen-
tes aplicáveis. 

O fscHvâõ do 5.° otíciôj 
João Marques Perdigão jú-
nior. 

Wí fiquei ã èxâctiuáo 

O juís Pfeãidehíe do Trú 
bunai do Comertiô, Alexe*-' 

% 
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PARA 0 

Como temos noticiado, é 
inaugur do no próximo mês de 
Junho, ne^ta cidade, o Con 
gresso pára o Avanço das 
Sciencias, no qual tomarão 
parte individualidades de gran-
de destaque nas sciencias 
mundiais. 

Coimbra e a sua Universi-
dade não devem ser indiferen» 
,tes a este congresso que reves-
te uma importancia excepcio-
nal, pela qualidade das pessoas 
que veem tomar parte nos tra-
balhos, 

Tudo se deve congraçar 
para receber condignamente os 
ilustres congressistas, 

Publicamos em seguida o 
programa dos trabalhos do 
congresso e da recepção a fa-
zer aos congressistas que, a 
nosso vêr, devem ser também 
recebidos na Camara Munici-
pal, no dia da chegada: 

Domingo, 14.- A'« 11 hora3, sessão 
inaugural, que principiará pela cerimonia 
do doutoramento do sábio presidente da 
Associação Espanhola, D. José Car»acido; 
á3 16 horas, visita á Biblioteca Central, 
Sê Vdhu e Jardim Botânico, àa 21 horas, 
recepção na Universidade. 

Sigunda-feira, 15. - Das 9 ás 13 bo» 
¥ss, inaugurações das íetÇoes; ás 15 ho-
ras, coi.feienda plenária, na Sala dos 
Capelos, ás 16 Horas, visita aus estabele-
cimentos «científicos; át> 21 horas, Oar-
den party, no jardim Botânico. 

Terça-feira, J3. - Das 0 ás 13 horas, 
tfãtealhus nas s e r o e s ; ás iS horas, con-
ferencia plenária; ái 16 horas, desportos] 
ia 21 horas, sarau. 

Quarta-feira, 17. - Escursío aos ar" 
fedores de Coimbra; ás 21 hoias, recep-
ção na Associação -cademlca. 

Quinta-f tira, 18. - Da» 9 ás 13 ho a 

Fâã, trabalhos nas secções; ás 19 horae, 
Sonkrencia plenária; â» 21 horas, recep-
ção na t amara Municipal. 

Sem-fsira, 19. - Das 5 ás 13 horas, 
trabalhos nas secções; ás lã hures, ges-
tão di encerramento. 

t>isjssâi$ê«s i e f s l s 

Â ias. nçâo dos Congressistas 
deverá eer wuiumcada á Secíe-
t«rx» (ieihl da Âe«ociaçSo Pofta-
gaesa para o Progresso das íácien-
tiina (Univ. Uu Porto), á Secreta-
ria Geral do Congr» uso (UniVer-
eidaue da CuiUibruj, Observatório 
Ábtronoroico uté 15 da Maio, 
acoii.pa.nb.Ml*» ue um i etratu, m-
DIENÇOE» B BRE & BITUNGÂU OCUPN-
tia p«»l" UofgreBsiat» 8 e ta. de 
Esc. 20S00. O Congressista re-
Cfb^iít uin Uilhete de idenuda>ia 
ijuo daiá aut it á patiBwgeui noa 
ir»miiaho» de ferio com a redu-
ção que for indicada. 

As corporações convidadas 
receberão bilhetes para oa seus 
delegados-

Pede-se ás corporações @ Ooa 
gf«ani«ta8 o obtéquio de envia-
rem para qualquer das Secre» 
tariae Gerai», até 20 de Abril, a 
inaicBçSo doe temas daa comu-
!úcfcçõ"S. Estas serio lidas t u 
fclpubtas no tiia qua for designa-
do e o texto definitivo, que efio 
podará exceuer 12 p»gic6S de 
impressão do formato usado, ds-
verá ser entregue até fius de 
Setembro do ano corrente, 

Nas seeçSes poderá haver 
Sonfertnoias de acçSo, nSo po-
dendo cada asa exceder meia 
hott. 

NSo paderSo eef admitidas 
ptbp -stt»B qa? n8:i teflhsm sido 

até 30 Ue Abril, para 
tottero so programa do 

Frederico Ghopin 
O grande romântico, cujas 

composições, notáveis pela pro-
fundeza de sentimento, solida-
riedade e expressão de estilo 
ci nstituem um reportorio ines-
g " t a v l d<< emotividade, tem em 
M.m® Hanah Salomon uma das 
suas melhores interpretes. 

A s u a c o n f n r ê n c i a s o b r e G h o -
p i n , n o d i a 2 8 n * S o c i e d a d e o e 
G « o g r a f i a , o b t e v e u m v e r d a d e i r o 

M. m * H a n a h S a l m o n M o n 
• h i r a n t e 2 h o r a u p e r a n t e u m a s e 
l«c tn e n ú m e r o s » a s s i s t ê n c i a , q n * 
a o u v i u c o m p r o f u n d o i n t e r e s s e 

Tocou também algumas das 
obras maia csracteribticas do ma-
logrado compositor, que se rela-
cionam particularmente oom a 
sua viria amorosa 

A ilustre conferente n insigne 
pianista, que tivemos e prazer de 
ouvir, recebeu, uma calorosw ova-
ção, B8O pelo intereesante es-
tudo que fez sobre o grande com-
positor, mas também pela forma 
simples, graciosa e inteligente, 
como descreveu os treçoa mais 
característicos do maior d< a ro 
manticos na musica, s? b o duplo 
aspecto d e s a m o r e sofrimento 

Sabemod que M.*8 Harcah Sa-
lomon acaba do ser convidada 
pela Academia de Coimbra, para 
roalissr tima conferencia nesta 
cidade ainda esta semana, ^«li-
citamos os jovens académicos pe-
la feliz lembrança. E' um acon-
tecimento qtie Vai marcar no 
no meio artístico coimbi|o. 

A Pascoa 
dos Pobres 

Vai a Igreja celebrar a Íesía 
da Pascoa, que marca a Ressur-
reição de Cristo, Redentor dos 
fíumildes! 

Vai, nesses dias solénes que & 
o com»mora} havei nós 

lufes dos rstoeídadae, ttmas horas 
ds alegre convivio e de abastança. 

Jú para que nas casas dos hua 
mildes, dos qae nSo teem pãoj 
dos que n§o tsem rottpa, dos qtie 
ignorados s envergonhados, vi 
vem na miséria} e para qtie aa 
crianças e os velhinhos tenham, 
nestes dias; nma migalha a maiB 
a Um sorriao a mais — apelamos 
psra » ga-srosiiads dos nosfl'B 
l&itorêf<, para dae os desditosos 
filhos d» DewgriiÇn e d» Dôr, Ve-
jam sa Páscoa, a ResoumíçSo da 
felicidade que Ih» fugira. 

Paecoa f Pascoa ! Eia é bem a 
qusuíra smgelc, da hlpgri» s a 
V ntnre, dos q t io n» Primavera 
dn vid» t"»<'< eorrini s »'-f l*r-i~ 
d'i í?mq'ji-íi t ' q n e 8 p b r e s , 
t' ndo fé e ff?|>4í u çs is futuro, 
precisara, p-t». absfnr os s« tiss' -
luç. a de t»ítgnfitift a as suas lagri-
ma.* de dôr, de «Irar<ç«r s hora 
bemdita em qua a Caridade es 
acolha no eets manto diáfano de 
D62 e ainoí. 

M St M 
M.§. Í P e d f o u í o í ) . , . á n j n o 

< .sê Dias Ma? tina Perelrá . . . . SÇOO 
A, V, . . . 5S00 
t . Ú..,t.> . . > . . . < • . S $ 0 C 

mi'.n 

Uçf ies d@ ana tomia humariâ 
0 sr. dr; Maáiraino Comia 

inicia, na próxima qaiata-feira. 2, 
nms série de liçSes sobíe anato-
mia humane. 

0 curso fuaoioaa tia Asas-
ciaçSo dos Artistis ® começa ás 
S hníaa píeMae. 

Èntra"'a frÉncè; 
E5 preciso ter eamprè 

prsíssts <j Up ?« ptJatQfilid 
ísma 
feensi»» 

cem 
!s ® 

dp 

»asai.:.? 

Fausto Gonçalves e Antonio Victorino 

A iáaià sseoihida socíedEcle 
da Coimbra esteve na tarfie de 
domingo, no atelisr do Fausto 
Gonçalves, admirando ss suas te 
las e os barros de Antonio Vicio 
rino, qne niquele dia abriram a 
sua eâpoaiçgo. 

Ante Uma homeèngera BRsim, 
a iflaís consciente peí* cultura 
dos visitantes qtie ncarara sur-
presos, de tantas progressos no 
pintor, e da revelação do barris-
ti , e também a maie g»Util, pelo 
encanto qae lhe emprestaram al-
gumas das mais lindas mulheres 
da Coimbra, os moços mistas 
de^em sentir-38 compensados das 
más vontades s invejas que ten-
tos movera sempre SOB qtrn t?m 
real valor, e disso simeramenle 
o felicitem OSÍ 

H8o è da agofa «sfca •fiufEcÍH 
ás exposiç388 de Fausto Gonçal-
ves qua confspgtua ser um artista 
qc«ridí> de Coimbra, As SUES 
e2pfiSÍç8iD fórum ssmpre cosecr-
ri iifeSimBa, 9 ante OH ser.n qu» 
droa tsm psrsdo c> qne ds mais 
citlto em arte ha em Coimbra 

Todavia o qti© é notaV*>l è 
qtte os bboo edtnirs orrs o se-
iíuissfm até «o s?U at"ii-r 14 !5o 
distafte no centro a < .»•<» < rd<> 
oowtumava. «fKpor. s p a r a j n t w 
em um tiia aevoentt», qaaei de 
fr o, 

E as senhoras nâo hesitarem 
ttm momerto, e, entre o receio de 
am «na áspero que ae anunciava 
e o desf-jo ds sstar na inaugura-
çSo da esposiçgo, optaram, têo 
graceis e froluias qtie até o dia 
achou feio o ventar e chover, 
pais festa artística na travessa do 
Olimpo, 

— E dsastei bsnii Ssíihorss, 
qííe eâ por vós s pelos vossos 
louvores a arte ssri» belsf se já 
de si o são fosse. 

E esses, os lotivoíea qtte sa 
bocas púrr«ir«ae s oe oihos slei 
t<»H 
de 

tíonho Doirado è & Santa Fami-
lia, este simplesmente manchado 
ainda, mas ja tâo cheio da inten-
ções tão semeado já de efeitos, 
que não duvidamos em afirmar,-
que está ali um dos melhores 
trabalhos do seu autor. 

Não falamos da «Capsla Pri-
Viligiada> ondo definitiVBmsDfce 
está marcada a sua ultima svoltt-
çSo^-da sombra e dae nuanoes 
para o sol, sol alto, triunfante. 

apotectico — que Fausto Gonçal-
VFP, todos os notaram, 6 agora 
um pintor quasi pagSo, pela lua 
e pela côr, na plena p- sse da sua 
artp. 

Nem uma hesitaçao, nem um 
hiato — vê-se que cada pincelada 
ó filha de um movimento, de um 
gesto, de um FÓ movimenta e rte 
um só gesto, enorgica, decisiva, 
rápida. 

E' assim a latada minhota, 
sol de meio dia caindo por entre 
OH psmpanos Verdes, esparri-
Dhfciido-BP, como se fosse mel, so 
longo dos muros, pelo chão, por 
toda s parte, 

Sente-se o sol em tudo, o sol 
que dá vida, qae é c, vida, 

Por isso todos diziam qua 
F«usto eia agora o pintor do sol. 

E bem haja ele qus o ê e qne 
tSo bem Eabe pinta-lo. E mais o 
sol, bem haja elo também, que o 
coaquistí u para fazer dele o 
grande piator qus é 

Antonio Victorino sxpSe 9 
trabalhos sm barro. 9 trabalhes 
qus sSo uma rtVeUçSo^-a do 
artista. 

P«rs qttPín o conhecia somen» 
te das PBtatuetas do comercio, 
Antonio Victorino tornou propor-
ções de ttm Valor real do quem 
muito ha a esperar, alem do mui» 
to qua já é. 

0 Púlpito de Sarda Cruz é 
um filorSo d» gloria. Gostaria-
moe ds Va-lo reproduzido em to 
des as escolas de Portugal. 

E em todos os restantes tra= 
b&lhos ha alguma coisa de inédi-
to e perfeito que noa maravilha. 

Podemos diaer afoitamente 
que esta exposição dos dois artis-
tas marca uma data na arts re-
nascente da Coimbra. 

Entre a assistência nuaeroBa 
(em numero sapador a 600 pes-
soas) que em toda a tarde de do-
mingo visitou o atelier de Faas» 
to Gonçalves, lembrarão-noa de 

t*r visto, entre outrss, as s r . " D 
Branca de Noronha, D. Ana Car-
risso, D. Regina de Pina Cabral, 
D. Maria de Cabedo e Lencastre, 
D. Beatriz de Melo Castelões de 
Freitas, D. Maria Madalena da 
Costa Lobo, D. Olga Corte Real, 
D. Maria Luiza da Costa Soares 
ds Albergaria, D. Maria Isabel 
da Costa Cabr»l Jacome da Vas-
concelos, D. Berta Cid de Oli-
veira. D. Msria Luiza de Alba» 
querque Pimentel, D. Ana de Al* 
buqtierque Vasconcelos, D. Her* 
menegilda Nobrs Sobrinho, D» 
Maria de Gusmão de Mascare® 
nhãs GBÍVSO, D . Maria José Ma* 
nnel de GusmSo, D. Maria Luiz» 
ds Albuquerque da CoBta Bran» 
d§o, D Maria Francisca de Albu* 
quprque Pimentel, D. Maria Olff» 
Azevedo Sequeira Corte Rssl, D, 
M*ria Columbina Corte Real Bal» 
gado, D. Maria Domingas Ber* 
nardo Airss, D Msria H. de Ma® 
tos Chaves, 1). Maria Mexia Bet» 
tpneourt, D. Maria Guilhermina 
Larochs Semedo, D. Antónia VaJ 
do Rio e filha, D. Angelina d» 
Fonseca, D. Angela Maria da 
Fonseca, D. Elisa Pinto Loureiro. 

E os srísS Visconde de Vili 
Moura dr. Joio de Betencourt, 
major Monteiro e família, Aa» 
tonio Alberto Fernandes de 
Oliveira, dr. Custodio Patena, 
dr. Ferrand e Familia, dr. Oli* 
veira GuimarEes, dr, Sanches dft 
Gama e filha, dr Gumerainds 
da Costa Lobo e familia, Ca-
pitão Pina Cabral, Silvio Lima, 
dr. Aiesandre d'AragSo, Antonio 
Cesar, Tenente Nuno Beja, dr. 
Carlos Dias, dr. Pinto Loureiro, 
Major Belisário Pimenta, dr. Ra-
fael Nobre Sobrinho, dr. VM 
Serra, José Torcato Leiria, dr. 
Tito Bettencourt, Eduardo tvens 
e JoSo d'Almeida. 

No próximo abrnero daremsi 
a reportegsm detalhada d» 
posição. 

s-2' luui — «lés os moreCSm 
Faasto Gonç&ivss « sobejo. 

artistas de Ántoaio Viciorisoá 
Coimbra.. . 

Dentre os qúadroê que mais 
agradaram, sSo de destacar o n.® 
2? — Harmonia do Sol-pôr etn 
q í t s o oiro da luz incidindo obli» 
cuarnaíite Sobrs os montes, lhos 
dá s côr devota dum manto lilás, 
£ a Moinho no cávodv n. ' (11), 
ticnica BOVÔ na pintor, mss sgár. 
fo i isso ásSoa âsgtíra. 

MM s t fâôi 6 i 

?eii m mm memore 

S e r v i ç o s de porce lanas 
para chá . S e r v l e o i de 
: crista! para vinhos : 

preço 
da 

ir ii ÉFIFÍI»' i WÉT WS&iSSéSSBBUStÊaM 

s j i . i s s 
r-t"*! 

ta de Coimbra ,̂ está à venda no kiósqui 
y I âa MaiOj ® m Talaearla Patria 



M A H Ç O " O I B 1 9 2 5 

p a i Hi 

A n i v e r s á r i o s 

Fazem ano9, hoje: 
D. Palmira Nunes Qabriel d'Almeida 
D. Celeste da Conceição Teles 
D. Alice Rosi d'Almeida. 
D. Teresa Qrangêi. 
Domingos Figueiredo Noronha 
Amanhã: 
As meninas Sara Arrobas e Alda 

Lourenço 
D. Maria do Carmo Carneiro Sousa 

Reis 
D. Maria da Conceição Gouveia e 

Lemos 
Matiue) de Moura Lino e Freire 
Bemjarrim Marques dos Santos 
Carlos Mesquita, filho. 

AS EX?OSIÇÔ ? SDE ARTE. ultirna-
menie leva ias a t H t o em Coim-

bra, veem demonstrar que os artista-
desta cidade, a.ue são em grande nume-
ro, representam p r si só um grande 
exemplo de civismo e marcam uma nova 
aurora de estimulo e de incentivo ás ge-
rações do porvir. 

Assim é que as exposições de arte 
que se teem realisado e as que realisam 
agora os artistas João Carlos, Antonio 
Vitorino e fausto Gonçalves, são bem o 
vinculo ardente da nossa raça de artistas 
e cavam fando na nossa alma os alicerces 
fagueiros do saci ai io augusto da Arte e 
da Belesa, qaie pretendemos erguer em 
holocausto a Nau; eza. 

As exposiçoes ds fausto Belesa, An-
tonio Vitorino e hausto Gonçalves mar-
cam bem o caminho traçado pelos artis-
tas da nossa teria, onde tia ioiç*, vigo 
e virtude, alma e beksa. 

Lounb:a pode osgulhar-se de ter em 
seu seio uma epopeia sublime de artis-
tas, em pmtuia como em madeira, em 
fotogiaíia, tomo em ticu e ceiamica, em 
barro como em ítnro, e e pena que os 
habitantes desta uuade i.ão possa u atíun-
rar tatuas e lautas tiiaiavilhas de aiU 
que se em.outr<tin ui&pi-rbas e em que o* 
nossos altistas eviueiuiaiain os seus do 
tes e as suas laculuaues de trabalho. 

Foi que se uãj oigauisa em v-oimbro 
tttria exposição pernanente de tiabalhos 
artísticos aqui executados e que são a 
gloria suprema da nossa tena, que pus 
sue num dos seus monumento» a obia 
prima ae João de Kuào? 

8 M M 

AVIAÇÃO PORTUGUESA c o n t 
mm» utu mártir nas suas paginai 

biiltiantes de gloria e neioiciaaas. 
A juntar A morte tragica e borrivei 

do capitão Luiz Gonzaga, de Emilio 
de uai valho, de oacauura cabi al, do me 
Camco correia, e de tantos outros que a 
avíaçlo poitugucsa deiam o melhor do 
aeu enfotço e da sua energia, velo agora 
encher de u is tese de aôr a alma ardente 
do povo português o «tenastre ocorrido 
em tíarcaicua.ouue u tierguet n.° li se 
despenhou, roubando a vida ao tvlauoi 
Piçarra s deixando em pengo o aviador 
Caldas e o jornalista Ma, io Graça. 

Trágico desuno teve u fatídico Ber-
gnet 13, terrível airiarstho, que evolucio-
nou por algumas huia» numa tsnebros.. 
manhã ae nexia iciia, le»audo na sua 
barquinha da morte o coração de um 
poituguet, que soube morrer, sortindo. 

Poitugal leconheciuo, eigueudo-ao 
Ceu uma prece de suplica, ajoelha sobre 
o cuipo do giaxds hei oe, cuja alma sobr 
ate nós, eiivolta tio gloiiu«w esundarte 
Uas ocsvobeitas e conquistas. 

Os heioes não morrem, o seu nome 
é Imortal - •. 

m 5S 

MORTOS DA GRANDE GUERRA 
vSw ter mais lítn». consagração no 

dia 9 de Abril, aniversário do grande 
combate que na historia E>a Grande Uutr 
rs marca uma epopeia Diilbants nas pa-
ginas da contlagração europeia. 

Por todos os reconduos do veiho 
Portugal, desde os maia ignorados ao» 
de mais própria vida, vae ter condigna-
tr.ente consagrada essa gloriosa data, e 
tsqui e alem, corno Leiria e outras terras, 
ssrá nesse dia lançada a primeira pedra 
tío monumento a erigir aos Mortos da 
Grande Guerra, que ticará como padrão 
itnorredouro a ate»t:,r aos vindouros o 
esforço e o sac ificiu us raça portuguesa, 
emqusnto que para iá do Kenc» se ergue-
rá o pelourinho da ignominia pai pe-
ruando ás gerações lutaras a data sinis-
tra da carnificina que tantas vitimas 
ceifou e tsntos horrores praticou. 

Em Coimbra, apesar de se ter aberto 
Urna subscrição, iniciativa da Oazeta 
Úe Coimbra, patrocinada pelo tenente 
ar. Campos Rigo, cujos donativos çstSo 
depositados, o Monutneutu aos Muitos 
da Gtande Guerra continua s ser ie t ia 
incita, esperando talvei por mármore 
OU pedra da Alexandria, ou que ou-
tra guerra se desencadeie, fazendo nisui 
íii I)>10$. 

i- r?amo-« 

a tipo de pistola 

que depois duma ceia com 
grupo de amigos se 

em desordem com a policia 
empunhando a 

um 

Earas vezes a cidade de Coim- j meate 
bra é elarmad» por um desses 
acontecimentos sangrentos quo 
t8 ' tr?etemeate so te«m as. iria-
i .do par esse paia fora, em quo 
uma o rota de ocsios o t rimes pa-
rece tud<> querer subverter. 

A pai ata ud» o foi ontem de 
manhã Sacudida por uma dtaaiss 
dcen»s d» sangue, que tem con8 
uluído o assunto de todas as 
oonseivaçô s, principalmente na 
parte nisis pupul s a» cidade, 
nde ela S6 <us nrolou, o que 

ião lamentaVeis oons qui.nii.iS 
|iud a t«r tid... em V.sU dos ScUu 
t esultud s tã> fum st s. 

A ru i Ibr itii e emodiaçôes 
sSo os p ntos ds? Coimbra o -dn 
mais frequentemente se dSo LÍO-
s ritorjM por m t.vos geralme te 
co&hecidos, e assim, mra é a noito 
quo a policia ou a ronda do ext r-
íto QL tenha qst« ©X';R;.er aii a 

:ív:j. acçSo, e áa vezes por meio» 
VIL lentos. 

Vamos tentar fazer um relfdo 

F O O T B R C L 

do que se passou, não som difl 
cuidado, porque apez&r das nos-
sas uiligtíiicias, no intuito uo bem 
nformar ou noaeo» leitores, não 

eoncu-guimos encontrar quem U-
v'0S5ie prt sontiauo, do com- ço ao 
áin, es.a desordem tr»gii.a. iJoi 
^so rec1 rromoa ao te-t«munho 
o Varias pessoas, populoro», po 

h ias e do um sargento uo exer-
cito. 

Um polícia agredido 
e d e s a r m a d o 

Jolio Ramos, natural desta 
cidade, antig > carroceiro e hgoia 
soldado ds infantaria 2í3, foi um 
rapaz de bosuna. 

Na nuite ae domingo ht>vif> 
onviuado algU <a tios sous »uii-

4OS para uma utia, a qu 1 teVe 
lugar numa taberna do ru» Di-
reita, Depois da meia noite apa-
receram ali doía guardas da poli-
cia, para a dona do estabeiaci-
uento lhes vender vinho, ao que 

esta se recusou, alegando que só 
vendia vinho a quem comesse. 

Parece ter sido eBta o mo-
tivo da desordem. 

Alguns dos convivas saíam e 
dentro em pouco havia á porta 
ta taberna grande reboliço. 

O guarda da policia n * 86 
Hermano da Conceição tio ha IISB-
L» altura *ido agredido á bofeta-
da pelo Julio Hornos, e desarma-
io pelo carroceiro Manuel Gas-

par. 
Atraídos paio barulho, OB 

íuardaa da policia n.os 30, M e 
58, este chamauo Raimondo da 
Oosía, dirigiram-se para o L cal 
da desordem. Entretanto o gu»r 
da n.° Bfj persegaia o popuiai 
que o ht.Via desarmado. 

Em frente ds taberna o rebo-
liço continuava a agora nsls en-
volvidas os 3 gunrdas que tinham 
vindo «m auxiliu do- stu cama-
rada. O Julio Rumos, u a figura 
hercúlea caiu «Hre o 58 o e. tre 
os liois estí.beleceU-se luta ttces«, 
aparecendo potioo tíepois auibos 
muito feridos cem pranchadas. 

O guarda n.° 80 onsegum pôr 
termo ao coi fUto, qu pouco uo 
pois se repetiu entre o 58 e o 
Julio. 

O sargento do 5.° grupo d» 
Adrru istraçSo Milit r, sr. R.»ul 
Nunes que, cotnu o Julio Ramos 
trajavam civilmente, tomou con-
ta dento, garantindo ao guarda 
n.° 30 que o conduziria á 2 R es-
quadra a assim ente coaliou-lhe 
o preso. 

pistola, 
em atitude agressiva para o 2 0 

sargento Rr.ul Nunes. 
0 J u l i j que vi» iminente uma 

agressão contra o sa;g«nto, im-
petuosamente, levantou se e abra-
ç u o guarda como que para lho 
tolher os movimentos. Ente, qua-
81 á queima roupa, disparou dois 
tiros da pistola contra a sua viti-
ma, cujos projecteis o atingiram 
na cabeç*. 

0 soldado, que já se encon-
trava ch>-io de sangue, com os 
ferimentos produzidos pelaa pran 
chadas, caiu inanimado, sendo 
logo conduzido para o pi sto da 
Cruz Yermeltia e daí para o ban 
co do H apitai, ondd morreu ao 
dar ali entrada. 

Na ru» Direita estabtlaceu-se 
ontao uma tal confusão, que che-
gou ao pânico, presuminuo muita 
gtínte qua se tratava de uma 
grande catástrofe. 

0 gtjurda n." 58, sem deixar a 
pistoit., que empunhe'va sempre, 
101 acotripanlu.do por alguns dos 
seus colegas para a 2.a esquadra, 
s«nito de manhã couduzi-10 p »ra 
a l.a, onde recolliKU a um cala-
b ugo, tendo o sr. comisBorio de 
p. licij entriguoo o pre^u á poU-
citt de investigação criminal a íiui 
de ser envmdw p»r» juízo Com 
o rtspe tivo processo. 

A policia capturou os carro-
ceiros Mauuel (i^opar e Manud 
Pereira, que também entraram 
aa desordem. 

Era ti ente da 2.a esquadra 
juntou-se muita gente, apód » 
pusão do guarda n. 58, tenao-se 
a policia armado com as eapin-
g..idr.s que ali possuo. 

U J ui u R»mos tr«zia as bo-
tas 0 i.a calças da ordem. 

Diz se que o 58 uísparou tiêb 
uroa, mas uo c.airt-gador tttlttt-
vam ape -ts duas balaSi 

A partir de ontem, comeÇ U 
a eer reforçado o sorviço de ron-
da por pai te de todas as Unida-
des militares da cidade. 

flp. l u l u Ferraz ie it 
Na Sala do Senado Universi-

tário tomou ontem posse de vi 
ce-reitor d» Universidade ue 
Ooimbra, o ilustre professor d» 
Faculdade de Boiencia o director 
do Observatório uo Gloijo Tet 
restre, sr. dri Anselmo Ferraz 
de Carvalho, um dos mais bri 
Ihantes ornamentos do Velbo es-
tabelecimento scientifico. A pos 
se, a cujo acto assistiram muitos 
professores, foi-lhe conferida pelo 
ar. dr. Mendes dos Remédios, 
que estava substituindo o sr 

A s e l e c ç ã o de Coimbra e m -
pata c o m a s e l e c ç ã o de 

Braga por 2 -2 
Realisou ee no domingo em 

Braga o 3.8 encontro entr® as 
sel6Cç5os daquela cidade e de 
Ooimbra. 

A selecção de Ooimbra, em-
bora bastante enfraquecida, soube 
honrar duma forma admiravel 
«s tradições sportivas de Ooim-
bra. 

Só qu>5m, como nós, assistiu 
ao encontro, p< de calcular o quo 
foram aqueles noventa minutos 
de lut» forte e tenisz qun cs ee-
lecionndos de Coimbra susten-
taram com uma alma grandiosa, 
th-ia de entusiasmo. 

O nosso enviado espeeiíl se 
refirirá mais longamente sobre o 
match na próxima quinta feira. 

A noticia do emp»te, ao ser 
conhecida em Coimb a, causou 
um grande entusiasmo. 

SK 3í< 

Ontem os nossos representan-
tes foram carinhosamente sauda-
dos á sua chegada a esta cidade. 

Uma multidão compacta de-
lirou de alegria aclamando-os 
com fervor. 

Nito, o guar la-rêle, quo foi 
dá longo o melhor dos jogadores 
em campo, foi conduzido aos 
h mbros &té á Associação de 
Fòt tball, onde o seu presidento 
o sr. dr. C»rlos de Figu-ire o, 
s&u.-ou os jogadores o lhes 
agradeceu a forma biilt.ante co-
mo souberam conduzir-se na ri-
da o do Braga., homando a nossa 
terr-. e a Associação de Foi tb-11. 

Os restantes jogadores foram 
conduzidos em automoveis, gen-
tilmente cedidos p i s seus pro-
prietários, ers. D< vid Barros, 
Adélio Luiz e Miguel Alves 
M»ia. 

Foi-lhes sorvido um banquete 
no Café Santa Cruz. 

Cal ulamos em duas mil ae 
pessoas qua acompanharam is 
jogadores da estação do caminho 
i« ferro á sede da Associação de 
F otb>H,empunhando muitas de" 
1»3 balSes Ven<zi»nos. 

A5 chegada do comboio ro-
am queimados muitos foguetes. 

Mitf Ui 

Por iniciativa dum grupo 
da socios do UniSo Foutball 
Coimbra Club, será amaolifi ofe-
recido um «copo d'agua» á sele-
• çSo que tio nobremente soube 
honrar o nome da nosfw qu- rida 
Coimbra em terras do Minho» 

I 

GAZETA BE COIMBRA 

c o N c U r s o 

Figuras iMm Bidiaals 

Quando a p e s t e já lavrava 
Nas ruas da capital . 
A o s mor ibundos fa lava 
E s t e rei de Portugal . 

LISTA DOS PRÉMIOS 
Tabacaria Patria, importante estabelecimento na rua da So-

f á , com as ultimas novidades em livros e tabacos, Um 
belo aquario, esplendido trabalho em «terra-cuit». 

Luiz d'Almeida Júnior, com estabelecimento de latoaria na 
rua do Corvo, Um i esplendida banheira. 

Antonio Joaquina Pina, com barbearia e perfumarias na 
rua Martins de Carvalho, Uma caixa dc sabonetes. 

Ganto. Limitada, com um magnifico estabelecimento de pia-
nos, na Praça da Republica, Um lindo este j > de «Gi-
iett o para barba. 

J o s é de C a m p o s Contente , artista de belas qualidades, 
Um iindo quadro a óiio do convento de Santa Clara. 

Tricana, Limitada, importante fábrica de doce, duas caixas 
de reDuçacb 

C a s a Triunfo, estabelecimento de malhas e miudezas, Uai 
tdboleiro para pão. 

Aliança C o m e r c i a ! de Miudezas , Limitada, importante es* 
tabelecimento de atoalhados de Quimarães e miudezas, 
Uma linda coLh i adasmacada. 

F o n s e c a & S o u z a , Limitada, armazém de malhas, cutela-
rias, colchas, licores e correias «Castelo», Uma 1 n ia 
jarra em metal. (Continua.) 

0 1 » 

Pedimos a todos aqueles que nos prometeram prémios, a 
subida fineza de no-los enviarem, para começarmos a fazer a 
nossa exposição. 

Como o nosso concurso está a acabar, é da mais alta 
conveniência satisfazerem o nosso pedido, o que desde já, 
profundamente, agradecemos. 

mm oe fiiiu 
A s u a recita de desped ida 

Os hlunos «lo o" ano de Di 
reito v& i f.zer rbViVer » praxe 
d(* reahsaçao da SUH recita de dss-
pedida, cuja usança se perdeu om 
Coimbra, e que em Lisboa se tem 
realisado todos os ancB. 

A recita de despedida, cuja 
peça é escrita paio sr. dr. JoSo 
<19 Almei sa, devo rosliaar-se em 
fins do Maio, dbV«ndo o cureo 

Ounha Leal, no lugar de reitor. ] efectuar no di» 10 do mesmo 
uma garrida sa na Figueira 

Â morte de Julio Ramos 
sargento dirí-Quando o 

glu DO." rua Direita aia airetça 
. Praça 8 de Maio o passaV» em 
I f r e n t e da of ic ina do sr. C a m i l o ua 
| Cot t a , o aa; ge<ito p a r o u c o m o p r ê 
j ao, q a e so e n c o n t r a v a bastante f t -
{ r ido , p e d i n d o u m » IUBC» para o 
' conduau . Esi d ÍÍOQ se na tua 
; » j'(5UC -!» tflU |fí « ciep -a iipert 
i 0 pyU<ii« r?" §8. d«sva«'»U»-

m m s 
P«sfctu hoje no rápido ua ma 

nh8 para o Porto o sr. VioCoadc 
de Vil« Moura. 

B ev em ente a Gazeia ds Coim-
bra, publicaiá um» entrev.stw, 
quo o dia tinto eacntor coaceueu 
a um doa nosaos redactores. 

de ívliranaa 
IOSB I iluctro col&boi>.-

mes 
d» Fos, onde darSo tamb m uma 
racit-i cora a peç-i Seguro de Vi-
da, de Csr VrtSlU 1_'0 bato» 

U i 

Este 
Í um n o v o do e x c e l e n t e s fa-
tia de inteligência o tr&b»-

ao: 
cU 
lhador iníatigu vel, acaba de n> i 
nompado conservador do MUSEU 

a - 0 Cí» Mt 
fahcitamos. 

Chairo, pelo que 

Contcrcncias 
A convite das juvtiitudea CH» 

toliet s do Funoiu(, d e v e m partir 
Binaubâ para aquela cid»de, onde j qtie ucla se íiliaram, conta h je 
vâo luz** oonf' rm ouh oa profts ] 680 associados, sondo o ns° 1 i 
Ros es os; uld>de de Dimtv, ^r^, I sr, Adriano tia Silf» íerrwfa 

Montepio Conimbricense 
Fãs amanhã 74 anos quo os 

socios fundadores det-ta assocU 
çâo de socorros mutuos, come-
çaram a pt>g--r as suas cotas, apo-
a»r do Morde pio ser fundado n • 
dia 1 da Janeiro de 1851, na casa 
da Camara Municjp- .í, sendo oi-
au« p? inci]>» 9 fttnd -ítores OH fa-

luciuo» Joaquim Martins da C»r-
v.diío, Dr. Á tomo Pe?eira Jar 
dim 9 Augubto Pinto Tavares. 
Mais tarde foi denominado Mon 
t "pto Conimbri.caaBe Martins de 
Cai velhy. 

Eat» asso irÇSú mutu. lisia 
que tem pre-Udo o tŝ a ben<fic 
e ea!utar auxilio a tantos soei i» 

h -:si t>o mtl<de de Cireu , r , | m-, 
dj:••, Aut» aio uUhYoif* { qua fui adiuitudu §a %? d® .Abril. 
e Mmío Fiíitiçirsao, 1 

9 de Abril 
0 sr. ministro da Guerra de-

terminou quo no proXimo dia 9 
de Abril, em comemori.ç5o do 
esfoiço de Portugal na Orande 
Gu rra e em homenagem aos 
Heróis, so execute o seguinte: 

1.® - A'® 9 horas ser^o Içadas ii ban-
deiras nacionais, com devidas honrai, nos 
lugares do costume, tocando ás portas 
das armas as bandas de musica o hino 
naiiuiu! e as nsndas ds corneteiros a 
maictia de continência. 

2 0 - A's 12 horas, em cada unidade 
e e^sbelecimento militar, um ohúal pie-
lecionará sobre a intervenção de Horiti-
gal na Grande Gaerr <, faiendo a g!o 
rificação dos seus Heroeg, 

3 J ~ A's 15 horas, nas localidades 
em uue houver guainiçâo militar e mo-
numento aos Mortos da Querra, £s for-
ças disponíveis da guarnição ou suas 
delegações, devidamente comandadas 
sob um comando unlco, destila ão em 
continência perante ess; monumento, 

A ordem á& concentração des torçaí, 
o ssu desfile e a resolução de as unida 
des c eatafielecixentos iroliiaíes concor-
rerem com os seus efectivos disponíveis 
ou com delegações, seiâo atriouiçúes dos 
comandantes militares das localidades. 

4 0 - A's iô horas todos os militares 
suspenderão o nio^mKnto e tomarão a 
pooiçâ.i de sentido por 2 minutos, fin-
c!i s os quais as ?. rças armadas e ds sen-
tinelas Hpresentarl.j srmas e os militares 
u ilormlsados e desarmauos conti-
nência, tocando então as banda» de mu 
Sica o hino nacional e ai bandas de cor-
netHros e clârioa a marcha dc contn.en-
cia, a onde se encontrarem, devendo fa 
fce-lo á ports dal armas dos respectivos 
aquartelamentos onde previamente for 
marâo, as banJas que esiiverem gin 
quartéis 

5" - Mas guamiçòea em quehouvei 
unidades de at tildai ia de campanha, um 
tiro de saUa in Mcaiâ ás i6 huias o ini-
cio ctos 2 minutos de «aito», sit-ncio e 
•«sentido", devendo um novo ti>o de 
salva i í.lic r ás • 0 li"ias e 2 miiiutos, o 
sfu bm. EsifS tiros sei ío disparados etn 
local previamente determinado pelo co-

ando militar oa guarnição respectiva, 
tendo em vista face lo ouvir á maior dis-
tancia da p i n e habitada da localidade. 

— Os comand-ntes milhares Soli-
itarSo da Impierisa local o fa or de 
tconsdh-ir o p v o a as.oiiar-st- a h^me 
nagem do Exere to nus seus Herokus 
Vi i tos acompanhando-o, pnncipalmen-
e, nos 1 minut 3 dc suspensão ue iflo-
Imf-nto c sil íicío. 

7 c - Os comandos militarei são au 
t irir adoe a modificar o estabelecido na 
aíuciitót C ! r e t i U r , 8 C çlfcuiistauclas atmos-
tericâs mu egigcaciM t!e 8er»i|e o ãe:«r-
Riifiargfíii 

Pelof TRIBUNAIS 
Civel e Comerei il 

DiatribuiçSo de 80 de Março 
Ao 1.® oficio, A. Campo»; 
AcçSo ordinaria requerida pôf Ma* 

nuel Pereira e mulher Joaquina de Nos» 
sa Senhora e Manuel da Silva Nòvo e 
mulher Maria da Con.:eiç!o, da freguesia 
de S. Paulo de Frades. — Advogado, dr. 
Macario da Silva. 

Ao 3." oficio, Calisto: 
Inventario de maiores «querido por 

Mana da Piedade e seu marido José An» 
tonio Rodrigues da Gova do Lobo, fre-
Euísfo da Louiâ.-Advogado, dr. Ma' 
cario da Silva. 

Ao 5." oficio, PsrdígSo t 
AcçSo especial de letra rgquerlda 

dr. Luis Antonio Maríin« Raposo, dests 
cidaie, contra Joaquim Luis de Morna 
Pigueiredo, de Miranda do Corvo.— 
Advogado, dr. Coelho de arvalho. 

-Acção ordinaria reqjedda pela So" 
eleíade de Mercearias 8t Fabril, Lda.* 
contra Eduardo Caudel fis C» , Lda. — 
Advogado, dr. Ambrosio Neto. 

- Acço ordinária requerida por Ma' 
nuel dos Santo9 ferrenho e mulher, de1 

Carapinheira da Serra, f eguesia de S^ 
Paulo dos Frades, co itra José Madeira e 
mulher, do Deantelro. - Advogado, dr^ 
Macario da Silva. 

Confirmação de sentença: 
Fot confirmada a sentença na l 4 ( r l á - ' 

tancia da atção de despejo qne o sr. dr. 
J« ão Serras e Siiva e esposa, promove-
ram contra Alvaro Castanheira, Lda. 

Todos os portugueses podôffl 
auxiliar aa patrióticas instituiçA*;» 
«PadrSes da Grande Gu«rra» ea 
«Ligft doa Comb tentes d» Oran-
do Guerra», pedindo os livros 
Monumentos de Portugal—Ba-
talha, o templo da Patria e Rej 

talhos, ambos da autoria do c«s 

pitSo sr. Jorge das Nov«s Lar* 
oher, e cuj > produto d» vond» 
reV íto a f Vox daquí-ts,; siínpa-' 
Uoa« iustiíuKçõsss 

ZETA DE OOfMaaA 
Setá á voada no quiosque d s P f* 

8 dp Míto; g a» íthAOsfíf 
Í, m Um if Idi^r 
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A r c o c T f t l m c d i n a 

un ortldo 

to ! 

G O M U N I G A D 0*S 

fl Gamara e 8 lusla ãe s. Paula 
H MÈl 

Acerca da local que inseri-
mos nutn doa nossos últimos re-
ferente a um folheto distribuído 
pela Junta de freguezia de S. 
Paulo de Frades, pedem-nos a 
public» ç5o do seguinte: 

1.*—Não é verdade que no caminho 
de Lôgo de Dcns se não tenham feito 
obras No caminho qne da E. N. n.° 10 
segue para aquele lugar, e á sombra da 
verba dispendida fQÍ0$00) foram exe-
cutados trabalhos, com o auxilio dos 
habitantes do mesmo lugar, que se n5o 
fariam com uma importancia 3 ou 4 ve-
zes supeiior; e sendo ainda de notar que 
o proprietário ex.mo sr. Francisao Men-
des da Silva cedeu, gratuitamente, cerca 
de 2.000 metros quadrados de terreno, 
para poder ser derivado o antigo cami-
nho que, em alguns pontos, é inacessí-
vel para veículos. 

2 0 - Também n3o é verdadeira a afir 
mação feita no folheto de que o lugar 
está bem servido com a estiada de Vi-
lela. Tal afirmação representa um re 
quintada má fe ou o d-sconhecimento 
completo e absoluta ignoranci» da situa-
ção de um Sugar que faz parte da sua 
fregue tia ! 

E' de tal natureza a serventia entre 
Lôgo de Deus e Vilela, mesmo para pes-
soas, que nos permitimos a lealdade de 
prevenir os autores do folheto de que 
Ir alguma vez forem forçados a descer a 
Vilela, passando t-or Lôgo de Deus, o 
façam com cautela para não cairem. Por 
vezes é preciso ser se equilibrista i 

3.° - Podemos também assegurar que 
Rio e vçidade qne a importancia fosse 
entregue a qualquer particular, po;s sa-
benio* que os serviços toram indicados 

> Repartição de Obras da Cama;» ea 
di igi las andou sempre uru cantoneiro. 
Dizer o cont ario só pode ser tarefa de 
mal intencionados. 

4 o E por conseguinte, melhor an-
dina a Junta da Freguesia da S. Paulo 
encarregando pessoa honesta de indagar 
oa vcridde d.'S facto». para não vir a 
publico fazer instnu;<ço>s mslevi ias 
Com tais processos não dignificam OS 
indivíduos e as colectividades.-P. 

Ilib a urlt araade 
t , . Sr. Director do jornal 

(rãieta de Lo m bra — Tendo o 
jornal 0 Despertar, sob a epi-
grafe «Sorte Grande», noticiado 
que pelo caixeiro do sr. Manuel 
Pereira Marques havia sido ». pre-
aentada á policia de inve»tighçSo 
uma queixa contra mim, por me 
rtcu«ar a entregar-lhe a sua par-
te num vigésimo premiado com 
0 numero da sorte grande, com 
que aia haver jogado á sociedade 
com>go, rogo-lhe a subida finesa 
de, p»ra esclarecimento da ver-
dade, e desfazer uma cxlunia, por 
í atar médio do seu jornal, tornar 
publico o seguinte; 

Os vigeesimos com que o qaei-
jogou á sociedade comido, 

eram OB n.OÍ 4677 e 6542 e não o 
n.° 7040, premiado com a sorte 
grande- pois que tendo eti ven-
duo o ultimo viget-aimo qus pos-
KUia deste numero ao er. Peça5 
proprietário duma alfaiataria aa 
tua Ferreira Borges, ás 9 horas 
da manhã do di» 24, de maneira 
alguma podia oferecer so quai-
JÉOSO, ás 1B horae d»> mesmo dia, 
sociedade num vigessimo de um 
iiumero já esgotado.,. A mie ha 
parte na referida sociedade, ven 
dsa-a ao sr. Ou rios Castelu, com 
barbearia na rua do Correio, na 
tnanhS do dia 25. 

No dia 26, de manhã, fui in 
Afinado pelo queixoso «to que o 
primeiro e segundo prémios ti-
nham sido vendid< s por mim, 
nos n.c' 7040 e 7041; respectiva-
mente, noticia esta que como è 
natural me entusiasmou de tal 
manara que nâo foi poa° ivel co«-
ter-me nem maia um momento, e 
d'ahi o motivo porque tSo preci-
pitadamente saí para ir transmi 
tir aos meus numerosos clientes 
ftquela agradavel noticia, sam me 
lembrar que nem a todos ala po-
rti-i interessar, por nSo astsíem 
h«bibta 'os em nenhum dos r*f « 
ridos números. 

Porém, a quem ek nlo des»4 

gradou, foi ao queixoso, o qu4 
níi* obsta ata s»ber perfeitamente 
bem que nenhum dos numero-
da sociedade ssrsm os d» surte 
i»!—.'dff, tem lançado mSo de u>-
u, s is meios para, sprov i t & 
do »>e dum lnmerúaV<í equivoco, 
tentur extofqnif-ro« sete mil a 
qaínheííiíiB etcnd«!ti. 

Aquele Cavalheiro, ígUftfsiilo 
Díia »u tiveSsS cedido s minha 
*a*Mi a«t n--Cptsk, 

tratou de armsr ao efeito, asso-
lando contra mim a sua cl>que, 
a qual, convencida talvez da sua 
boa fé, me tem dirigido vários 
insultos o amesças, ccm o propo-
sitado fim de ver se me intimi-
dam, da maneira & conseguirem 
que eu vá roubar o uinhtiro para 
lhe dar. 

Se alguma coisa tenho, tem 
sido ganho honradamente e á 
custa de muit» trwbalho, mas 
apesar disno, DSJ tenho duvida 
alguma em pôr á di.-p sição do 
queixoso 200 .contos contra 10, so 
ele conseguir provar que, ou o 
bilhete tinha 21 vigessimos e nâo 
20, ou que ó menos verdade os 
3GO.OOOSOO terem sido vendidos 
ás seguintes pessoas, abaixo des-
critas : 

Imdio Batalha, da Mealhada, 1 
vigessimo, 15:0i)0$00; J. sé Mar 
ques Cadete, M g foros, 1 vig^s-
siaio, 15:000$00; Agostinho Bo 
drigues Abrantes, <<e Migo fores, 
1 vigessimo, 15:000$00; Clemen-
te Pereira, M. g for-s, 1 vigessi-
mo, 15:000800; Manuel Ferreira, 
Mogoforea, 1 vigtssimo, 15:0008; 
Maria Rosa, guarda da knha, 1 
vigessimo, 15:00'J® 00; Dani»-! 
F. rreire, guaraa do di*trto, Mu-
gofjres. 1 vigessimo, lõ.OOOSuO; 
Manuel Barreto, d« Anadia, 2 
vigessimos, 30:000$00; M»nu<l 
dos Rios, Avel • nu de Caminha, 
2 vigésimos, 30:000$L0; D. Te-
res* Seabra da F nse> a, ae Ave-
Ihhn de Cv-mnih», í. Vigessimc, 
15:CXX.;900; Simões Luiz d,a Nd 
ves, Aveiras d« 'iim», C«n iieir», 
•l Vigésimos, 30:iít 08(X); Maria 
Alves Guarda d« Há, M gi fores, 
I vig ssimo, 15:000®(XJ; Joaquim 
Joi-é Vicente, C idas tia Amioir», 
1 vigesBim , 15:t00®u0. Vendi-
dos nos UlaS 21 e 22 M IÇ >. 

V«ndid s tm Coimbrr., DOM 
dias 23 e 24: Sr. Valente, em* 
pregado <ie s>garos, 1 vigésimo, 
I5;b00$00j sr. Adrii»n<>, empre-
gado uoa srs. Santo» & líias, í 
vigessimo, ln;t OOStX) | A ntoniu 
Peça, 2 vigessimus, 80:000100. 

Agraaecenda a publicação da 
carta que acima fica, s»ub»creVo-
me com a maior conMÍder«çSo — 
De v., eto, — Josè Dias Martins 
Pereira Couraça ds Li&boa, 
87 — Coimbra. 

A Direcção cia agen-
cia d o s A r m a z é n s do 
Chiado nes ta cidade, 
prev ine i o d o s o s s e u s 
E x . m w C l ientes , que 
acaba de contratar 
c o m um dos me lho-
r e s p a s t e l e i r o s de Lis-
boa, a m o n t a g e m de 
uma s e c ç ã o de Pas-
telaria fina, e Doceria, 
c o m tudo quanto ex i s -
te de me ihor e mais 
bem feito no g é n e r o , 
f icando a s s i m preen-
chida uma falta que 
muito se fazia Sentir 
em Coimbra. Â sua 
abertura s e r á anun-
ciada b r e v e m e n t e , es« 
perando que o s s e u s 
E x , m o s e i i 3 n t e s dispen-
s e m a e s s a s e c ç ã o o 
m e s m o aco lh imento , 
c o m que s e m p r e t e m 
honrado o s A r m a z é n s 

do CHIADO 
f 

A Comido Executiva da 
Camara Municip»! de Coimbra, 
frtZ saber que em sua sesi-So or-
dinaria do di« 19 d» Março cor-
reíite, resolveu convidar por este 
meio todos os indivíduos qua 
possuam depositos no Cofre da 
Camara, tanto definitivos como 
provisorios, efectG&doa desde 19 i 7 
a 1920, inclusivá, com < garantia 
a' quaisquer obreis, s requererem 
o seu levantamsato até ao dia 
80 da Abril próximo futuro, s-b 
peaa de r verterem para o Mu 
aicipio, nâo sendo reclamados. 

Para oonsUr es publiootl o 
premente e outros de igual teor. 

Coimbra s PaÇ'"-s do Ooacslho, 
26 d" Março de 1925. 

0 Presidente, Mário d'\l-
meiáa. 

Faleceu o sr4 Antonio da 
Costa Passos, funcionário da Es-
cola Hacional da Agricultura. 

Contava §0 anos de idade £ 
era fiatural de Penamacor. 

— Na sua residência na Arre-
gaça, t&mbem ae finou o sr. José 
Domingues, proprietário, de Ca-
dima, Cantanhede^ 

-Fab -c fU nesta cidade, a 
menina Maria Cecília, filha do 
nosso amigo sr. Antonio G uveia 
a quem enviamos os nossos pe-
ZameSo 

— FaieoeU hoje n> s Casas No-
vas, depois ds alguns mezes de 
enfermidade, o sr» Manuel M- lo 
Jorge, comerciante naqUfla lag«r. 

— Também faleceu nesta ci-
dade a menina Graciíe de Fi-
gueiredo , filha do sr. Diamanti uo 
de FigueiredOí 

O fuaer 1 da deaditoaa m e n i -
na. qito ContnVa a p e n 9 18 a a o s , 
rsalmotl se esta tarde, saúdo mui-
t o c o n c o r r i d o . 

À sf<u>4 desolados pais os aoe-
sos geatidoe pssameo, 

Pela prer-ente edital f»ço pa-
blic'i qtle no dia 15 de Abril de 

• 102o peUs 13 horas, e ca sala 
das sessões do 8.° Grnpo do Re-
gimento de Artilharia 2 se pio-
esHerá á arrematação sm hasta 
publica do fornecimento de ver 
de no c< rrente aa o para os soíi-
pedes deste Qrnpo. 

0 caderno de eacaígos s tnaii 
coadiçgeN encontram-He patentes 
no Conselho Eventual do m^smo 
Ornpo todos oa dias uíeis das 12 
ás 16 hora?. 

Quartel «to Coimbra, 30 de 
Março de 1925. 

O Secretario, Alfredo Neves, 
Teneate 

nu O o m t tm ti> o da r e v a 
a h d o t n c í i . «ti. vi ' u d • : ' . 
deU orçte n entri»dtt ííw Hu jutí-l 
da U n i v e r s i d a d e , e á i e s t a d • u t t i 
t o g r a V e . fn lec> t ido h i - r a s d e p o i s , 
t í o s é P é r e i f a Al- f c n * d e 3 9 n ã o s , 
a ? t a r a i d à P o v o a d 
qançflho i» Ànaúfof 

Vendam-se terrenos, sitio sx 
plen ido, abrigado do Norte, com 
magnificas vistas 9 muito sauda-
va!. 

Quem toais depressa tretâr fie 
comprar, maia terrenos encon-
trará por or. le eswclher. 

Para tratar, rua dos Militares, 
8, todo» os dias, menos domin-
gos, ás lô horuBi 6 

>í III l, Hl 
' ?Ii U III 

n m 
y - i i tO m 

x. iHfi^iro, 

Toma-se ds ârfeãdámento um 
| ãs*masem, pata Vsads d8 carvSe, 
' preforindo-se ba b»isa. Dirigir a 
| Luis? Lopes «ia Silva Booio ás 
I ábjaatiiç i 

CELAS -: -

í ondi ii ynfi mm i 
. 44 

Âssucar extra 
» branco cristal. 
» amarelo claro . 

Arroz da terra. . . . . . . 
» estranjeiro 

Sctuba 
f ino 

f ino 

ílo 3$ 10 Arroz Veneía f ino . . . k;lo 3S40 
fj 3S°0 Bacalhau Nacional. . . , íf 6$00 
0 2S70 ff 6S50 
S !$90 ff 5S00 
n 1SQ0 P ' Ivo fino tt 12100 
» 2$;)G 9 3 $00 
n 2$ 10 H 2S50 
» 2520 Sab5 i rosa de 1.» . . . , » 4S50 
B 2S60 » Amsndoa . . . . . 0 1?60 
0 3|C0 Etc , etc. 

1?60 

Mm) aos íiildllu m despsza eia u (lltalai 

Empregado 

na iiiOisí i u 

A Camara Municipal de Ar-
ganil recebe propostas, p >r um 
prato de 20 dias a contar da pu-
blicação deate enuncio, ps.ra o 
fornecimento do seguinte mate-
rial ; 

1 
l.iOO i«gr, de cabe de cobra 

de 25 tn/m2i 
220 Íígr. da fio ds cobre de 

16 m/m2. 
360 kgr. ds xio de cobre ds 

10 m/m2. 
S50 kgr. de fio de cobre ds 

6 m/m2. 
I I 

ÍSO isolador se tipo E E C 
n.° 2 2 2 2. 

700 isoiadorss tipo E E G 
n.9 222/1. 

80 isoladores tipo E Ê C a*0 

225/2, 
220 isoladores tipo E E 0 a.6 

234/1. 
III 

5á Armaduras estanques, de 
aael, para snspensSo, p»ra iam-
psda de 100 watts. 

4 Armaduras estsaquss, ds 
anel, para suspendo, ps»ra Iam® 
pada de 500 watts» 

lí Braços com armaduras 
para i»mpud.H2 da Í0 watts» 

I V 
380 compressores tipo E E d 

a.® 1316. 
1U0 o/'circuitos para linha as» 

rea 45U0. 
V 

5 meadas fio isolado 1,5 m/m2. 
0.̂  preços de cobre e armadu-

ras p^r* hh l*mp*<ia8 ds ilumian-
çS» publica, deverão ser d..doo 
cif Tejo ou Douro. 

As ofertas de armaduras de-
verão ser acompanhadas do res-
pectivo desenho ou fotografia 
com iadicaçSo das suas dirnen* 

Á ^ r e r c i a m - s e 
mobilados. Na rua das Padeira^, 
n.° 40, se trata, 

A r m a s e m v & S ^ T e 7 e 
caixotes e uma carroça ds roBo. 

Armazéns do Chiado. X 

Cada coacorrente indicará na 
8U» proposta o praza em que ss 
obriga » f«£°r a entrega do ms-
terisl q^e lhe fôr adjudicado. 

Arganil, 'ffi ds Msrço de 1925, 
O presidente da OomissSu E*e-

rativa. Augusto Coimbra. 

p?6"'isam-fie para s Agencia Li-
quidatária, de Damas & CS. 

Largo da Só Velha, 1, 2 e 3„ 

M U S J M í i í l m i 
Vaads RO melher prem do 

msreado, sulfeto de cobre Inglês 
t í i Hwáoaal-

pRrííO; f 

em o time local 
í j y s i U yeade-se tefre» 

no para construir. Nesta reda-
cçSo se dia. 2 

vende-se um es-
plendido bilhar 

completo oom muito pouco u*o, 
Para tratar aa mercearia Boso 

Estrada da Beira. 
Telefone n.° 538. 1 

q Vendem-se 
® duas, sendo 

um» de corrida, mares «Petigaot». 
Psra tratar, Estrada da Beira, 43. 

srronda-se raa do cMo 
b primeiro sadar. Es-

trada ds Lisboa, n.° 40. 2 

p ^ r s s um bom andar com 
• ^ ^ quintal a a rua d e 8 . 

Cristóvam. Trata se aa rua Via-
conde da Lua, 64» 

Arreada-se com H divi-
s5es a cosisihBj 

Trata-se Adro de Baíão^— Oa?a 
Borja. 
• —"• • - r- VYm-v~T- • 

para casal, cosinha, que 
também serve de casa 

ds mesa, e quarto, arrenda-se, 
em MorsteK Cbsros —- Vila Branca, 

DE CAMPO, ao Pico-
to, a mais bela e ms-

Ihor estação de repouso doa ar-
fabftldes de Coimbra, sluga-a^. 

Nesta redacção se informai 

n grande em Condeixa, 
vende-se, com jardim 

a água, situada na rua de Coa-
deixinha. Para tratar em Coim-
bra — Raa Alejandre Hercula-
no, 34. __ __ _ _ _ X 

Vende se nova, cota 
17 divisSes e 900 mi de 

quintal, um andar vago, duas 
entradas e de bom rendimento, 
no melhor ponto da Estrada da 
Beira. Iaforma-sa no Calhabé, 
206. X 

vende-se dando bom 
VtílCSfe rendimento, a das Es-
cadas ds Quebra Costas com 
frente para a rua Joaquim An-
tonio «'Aguiar. 

Para tratar c o m Joaquim 
d Almeida, na Secíetaria da Ca-
mara, das 11 ás 17» % 6-8 
H f l P (fl precisa-so ds Uma 
XJà. i b U » criada com msie de 
40 anos Nesta rsdacçgo se diz; 
V 
XJ 

preci 
_ esm-se 

duas. ura» p»ra chapéus e uma 
para vestidoB, aefidameate ha-
bilitadas, 

de praça 
e arma-

z é m , precisa-so devidamente ha-
bilitado, na UniSo, Lda. X 

Escritorio r C S 
local da principal rua desta ci-
dade. 

Informa-se nesta redacçlo. X 

Maquinas d
d
e
e
ffiro8teDdr: 

pedal, vendem-se em segnnda 
mEo. 

Nesta redacçSo se diz. 2 

Menina 
gibtadore* precisa se, na R. Fer-
reira Borges n.° 57 a 63. 

Pretende-ee pessoa de boa 
apresentação que ofereça referen-
cias idóneas. X 

Mobiliário tZã
0
6'** 

cheio duma casa. Esplendidas 
mobílias, sela de jantar, de mo-
gno queimado com espelhos e 
vidros bisautés, quarto de no-
gueira espinhada Luis XV (16 
peças), camas de ferro com col-
choaria a infinidade de outros 
adornos. 

Montes Claros, J. L. (em fren* 
te á quinta do sr. Moura e Sá). , 

mobilado em casa 
particular, aluga-

6os Rua do Correio, 74-1.°. X 
alugam - se na 
rua Corpo de 

X 
alugam-se com 

s sem mobilia na 
PensSo Central. Raa Viscondí 
da LUB, 72-8.°. 

(Ant[ga j;8sa Bazar de Pariaji 
alugam-se na rua 
do Amado, n.° 

144-2.°, dois amplos epartos com 
muita lus e bem arejados, sendo 
um mobilado. 

Podam-es ver se a qualqaôf 
hora, g 
|l a r s a 7 precisasse serio 9 

apresentável, casa 
de moveis. Nesta redacçSo se 
dia. X 

Paço do Conde, 8» 
Precisa-se que dispo» 

UUJ.U a h a d e i2 a 15 contos 
para desenvolver estabelecimaa» 
to bem afregnssadoi 

lnforma»ss aeata redacçSo, 5 

^ I f i í ^ i f l C o í a B '&Qm oapital 
U U ^ A U d e s e j a a s s o c i a r - s e i 
casa já montada de comercio QQ 
industria. 

Informada aeota fedleçgo, 
um es» 
tabele® 

ciíneato de aiercearia e vinhos, 
9 também ssrve para arme sem, 
na i!na do Padrão, 63 65 — Ea» 
tsçlo Velha — Coimbra. tg 

T r e g p a s s a - s e 
« Dafundo Olivais », com todo o 
sen mobiliário, inclnindo dota 
bilhares. 

0 prédio pode servir para 
pans&o ou pequeno Hotel, para 
o que possua dez bons quartos 
já mobilados, sala de jantar^ 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer* 
cearia pegada ao mesmo caso se 
nSo feche negocio oom o restau-
rante 

Ver e tratar ao mesmo a 
qualquer hora cora o seu pro-
prietários x 

vende - se em 
Santo Aatoaio 

dos Olivais, com duas frentes^ 
medindo <100 metros quadrados 
aproximadamente. 

Nesta redacção se digi 3 
para eenstru* 
çlo vende-88 

em uma dag principais roas ds 
Peaedo da Saudade. 

Nesta redacçSo s® dia, 
ama eharretí 

campleiamea* 
te nova, ama balança decimal 9 
uma carroça de mSo. 

P«ra tratar com Bizarro da« 
slmiro, ã; 0.* Ldi,, »« tu* 
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( | M O V O E s ^ o > 
Preços f i r m e s para en trega durante a p r m e i r a quinze 

m i i l i S T E R l O D ^ R B R i r U L T U R R 

Direcção Geral d o Ensino e Fomento 

p m s s 
P * 

sa n-i * 5 

> R | a li 
u 

R Ferreiro BrtnJcs.iSTcU S7 
P O R T O / j í 

S U C U R S A L : 
F g g S S f e f e ^ *5*deJulbaWMWi;® 

® OA pretos e galvanissdos para 
ágaa a vapor. 

Acessrrio epara os meamos. 

T U B O S 

para caldeir&s (sem costura). W 

T U B O S 
RheinÍHchstahl. Ph >enis 

d'aço macio sem contara e 
com embocadura 

(género Monnesmann) 
para canulicaçoes de água. 

M O T O R E S 
& óleos pesados 

B O M B í - S 
para todas as aplicações 

èaas 

l l l l l l l i l l l l l l l l i l i i l l l l i l l i i i l l l l l l l l i l l l l!líll!!!llll!!illill!i!Í!líllll!!!lll!ílll!Si l i ! 

i n PINHEIRO XAViFf 

UNGIO 

u 

l B *** 
n J ôe " b r l l 

l| Hl? "«Mi Í W Í Í Í 
* . . . . : a 

5» ; s e ! j 

P A T E N T E " m ^ r r N * 8598 

i ú m fcta; a tau. é preíio safcoreoi se ozar 
mé . = § 

O autor desta invenção, conscio de que introduaiu ns 
M FUN9A K ADIO AL REIVA1 um aperfeiçoamento ató lioje M 
gg desconhecido e u» maior comodidade, garante ao padecente f§= 
«H que a uze por e&p. ço da 60 dias omboii«d-o da sua impor- |g§ 
ggg taitcia ; se n ã o i t - c o n h t o s r utilidade subis outra qoaiqasr Hg 
lã fwnda que use ou lenha mudo. gg| 
Éi Nâo B9 pode admitir por principio algum, qus os ps* 
Hl decentes sofram perigosamente das suas hérniaa, sujeitos 
H| a uma m«,rte horror OB» e gustem o seu dinheiro em fun-
SH das inutilmente. 

Pedidos a Julio da anha 
Mi I rito 

La-~ga G;i R r n e l a s 
COIMBRA 

a í* j 

H§ Braçes @ pernas artileiais 
IH de laxo e para t r ^ u i i i a r 

ÈÉ áparelfcos oríopedlcsã 
gi para todas as áeformaçõaB 
í l | âo corpo humano 

I Á cura radical dos pés 
í botos e Oatus 

| | Deformações nos joelhos, 
I I tíbias t í nos artelhos 

S5§ 

jpjjjl li Pés 

C I N T A S G L É N A R B PARA Â 
DILATAÇÃO HO KSTOMAGO E 

DESLOCAÇÃO DOS IUINS, 
C I N T A HIPOGASTRICA E SIN-
TAS PAKA GRAVIDEZ, OBE-

SIDADE E KUTUEA UMBIOAL 

Ipessarios uterinos, muletas, 
irrigadores, suspensórios esciop-
tais meias elasiicas, tutores pai a 
homem, senhora c crcança, e lo-
dos oa trabalhos concernentes a 

O K I H U F E U I A 

'heiras elásticas p foot-búl 

: m i In 
19 

Prscigs^se, Dirigir a Francisco 
Cabral. 

Montsrroio Oriental, 22-A í 

1 P 
i m 

Edit s de 30 dias^ 
2/ P u b i i c a ç ã o 

Peio" Tribunal Comercial 
da comarca de Coimbn e car-
tório do escrivão do 5:° oficio, 
correm éditos cie 30 dias, a 
c ni r du 2." pub icaçào des'e 
anuncio citutido Jo^e dos San-
tos Martins, comerciante, de 
Tort zendo, na qualidade de 
repr sentante da firma comer-
cial de Tortosendo, Martins 
& Irmáo, para na segunda au-
diência, passada que seja o 
praso dos éditos, vir ver acu-
sar a sua citação e ahs cos fes-
sar i i! n- g.ir a sua firma e 
obrigação na acção esp< cu.l 
de le ra que a ele e a Jo é dos 
Santos Ma tins; rm-ve Julio 
Carva ho, eas oo, comerc<.. nte, 
desta me-ma cidade, na qua 
lidade de reprtsentanie da fir-

| ma comercial desta cidade, 
| Guimarães & C a r v ilho, Sn-
] cessor, ludo no" termos do 

£o 109 ' e st-guintts do 
O dig 'doProcess Comercia1. 

As au ise; cs -3 nesít j iz* 
comerciai t-.izem se todas as 
s tguJdas e qumtas ft-ifas de 
cada semana, por 1 í horas, 
no Tribunal Comercial desta 
ci iade, sito á Praça 8 Je Maio 
nâo sendo dias feriados, pt í , 
caso contrario observar»se háo 
as formalidades legais vigen-
tes aplicaveis. 

um lote do 
de São Tiago 

Faz-se publico que na Secretaria do Conselho Té-
cnico da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra se rece* 
bem propostas em carta fechada até ás treze horas do proxi-
mo dsa 4 de Abril, para o arrendamento do lote numero 7 do 
Camalhâo de São Tiago, que não foi arrematado na ultima 
praça, e para o qual não foram recebidas propostas até ao dia 
21 de Março. 

As condições do arrendamento são as mesmas da ul-
tima praça e acham se patentes na Secretaria da mesma Es-
cola todos os dias u*eis das 10 ás 15 horas. 

Escola N icional de Agricultura de Coimbra, 21 dc 
Março de 1925. — O Director, José d'Almeida. 

PARAÍSO, P tMt lHA & C.a 
E ULLIL III ULUIUII UUUUM 

Lon-a saltitaria (retrete*, Lvatorios», bidtts, etc. 
AZUkji i , O r a i i c e e m c ô r e s . 
T u b g e . ; , f r r o g a l v a n i z a d o ( t o d a s a s m e d i d a s 

MATLIÍIAL ELECTRICO PáRÀ INSTALAÇÕES 

Q r a n ô e e c o m p l e t a s o r t i d o ô ' c a n -
à í e i r o s p a r a e l e c i r i a â c õ e , 
à i r e c t a m ^ n t e i m p o r t a ú o s . 

E n c a r r i z g a m - s e à e i n s t a l a ç õ e s Elé-
c t r i c a s e s a n i t a r i a s , 

p a r a o q u e t e m p e s s o a l h . i b i l i t a õ o « 

À 

fítíenida da Qcndelpo, 

TAiA ALEMÃ 
Oíímei qualidade, pende ao ffleihof 

preço do mercado, a União dc Mercearias 
e Farinhas Lda», raa Sargento Aór, 2 

Deposito em Coimbra: Eus 
Direita, ÍO-i.° 

O escrivão do B.° oficio, 
João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei s exactidão 

O Jufs Presidente do Trt 
bunal do Comercio, Aíexon 
dre d3Aragão. 

y y i i i i y i i j i 

( F á b r i c a n o v a ) 

Si!i I Santi c i a r a - C O I M B Í 
A D V O G A D O 

Eseritorio de advocacie s pto-

Vendem-se 2 mefisnicos res-
pectivamenta com lm s Ta,70 
entro pinho eom os respectivos 
pertences I cura'!oria, encarregando-an. 

Podem ser vistos nog Servi- j com percentagem de adminis-
Mun eipRiisados em Coimbra. | traç&o gpral, cobrnaço da divi» 

onda so R -eitam propostas do pre- s das, eol»>r»çRr de fsjiitaifi, oin-
ço, até 15 de Abri , sendo entre ! préstimo?, cumpra *>• vanda d.-
guês p«la maior oferta caso ela p-'upnndad«*s a concordatas. Pr» 
conVenha. 1 i ç* R de Mau», 8í»t.c. — Ooimbts. 

B F S B O E S r f f e m b e c ^ e s , r o s a , 
gorôo» m'nô )a etc. 

P b i c çà p f / í f . p -(tCe 
- mds m de. fljs 

az u l 

f ^ « w , L A ' ' !':Vr ~ '-**'-

P Encontra-se em Coimbra, no Hot t i Avenida, nos dias M 
kf 1, 2 e 3 úe Abrsi á disposição t lostx.m"8 Chentts , das p§ 
| | 10 ás 17; o gerente dos depositário» da funda Kaivax I I 
M Albino Pinheiro Xavier , Filhos f j 
M Rua dos Caldeireiros, n.oS l ó i a 105. — P O R T O | j 

Slllillilíliiiiiiíiiiliiiiiiliiiiíiiiiii 

n n c H o p n p w õ ' o b en r f a^Oí» P"F í r t i t -d ida , v v r ô v 

n a s m v i h o ^ a c o n d ç ^ t a d 
n t i H 

V 
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